
Casan investe em saneamento
PeloEstado

O presidente da Casan, Valter José Gallina, fez uma avaliação da tem-
porada de verão e comemorou a garantia de fornecimento de água 
para moradores e turistas, especialmente das cidades litorâneas, 

onde em anos anteriores eram comuns as reclamações. Entretanto, reco-
nheceu que saneamento ainda é um problema e disse que a empresa vai 
dedicar ao assunto a mesma seriedade que dedicou para resolver os pro-
blemas com a água. Gallina anunciou que tem garantia de recursos da or-
dem de quase R$ 1,9 bilhão, de diferentes fontes. Desse total, R$ 1,4 bilhão 
serão destinados para o sistema de esgoto sanitário em Santa Catarina. 
Duas grandes obras, em Chapecó e em Florianópolis, já foram concluídas, 
somando R$ 26,7 milhões. Obras de saneamento em outros 15 municípios, 
orçadas em mais de R$ 467 milhões, estão em andamento e têm inaugu-
rações previstas de março de 2016 até o final de 2018. O edital para obras 
de esgoto em Bombinhas foi lançado na semana passada e as ordens de 
serviço para Curitibanos e Concórdia serão assinadas na semana que vem. 
Essas três obras e outras dez, em Caçador, Garopaba, Ibirama, Indaial, Ipi-
ra e Piratuba, Lauro Müller, Santo Amaro da Imperatriz, Taió e Videira co-
meçam ainda em 2016. Juntas, exigirão investimentos de R$ 312,8 milhões. 
Todas essas ações devem tirar Santa Catarina da vergonhosa 18ª posição 
no ranking nacional de saneamento e elevar para o quarto lugar. “Em 44 
anos de história a Casan cobriu 19% do estado com rede de esgoto. Até 
2018 vamos elevar esse índice para 49%”, projetou o presidente da com-
panhia. A situação pode melhorar ainda mais se for confirmado o finan-
ciamento de 100 milhões de euros (R$ 451 milhões) pelo grupo bancário 
alemão KFW, em negociação com a Casan. Os recursos serão usados para 
implantação de sistema de saneamento básico em 90 pequenos municípios 
catarinenses. Isso colocará Santa Catarina na segunda posição nacional em 
cobertura de esgoto, atrás somente do Distrito Federal.

Repelentes Deputado Antonio Aguiar 
(PMDB) quer criar na Assembleia 
Legislativa a Frente Parlamentar da 
Dengue, Zika e Chikungunya. Já está 
entregando aos líderes das bancadas 
a proposta de adesão e pedindo a in-
dicação de membros. Médico, ele está 
preocupado com o uso indiscriminado 
de repelentes, principalmente na popu-
lação infantil, e quer saber a posição da 
Sociedade Brasileira de Dermatologia 
sobre o assunto. Outra preocupação de 
Aguiar é com o vazio demográfico que 
o país sentirá em alguns anos, resulta-
do da postergação e até da desistência 
de casais de terem filhos por medo da 
microcefalia, sequela da zika.

Residência  Deputado Vicente Caro-
preso (PSDB) comemorou ontem a de-
cisão do prefeito de Joinville, Udo Döh-
ler (PMDB), de manter o programa de 

residência médica no Hospital Munici-
pal São José. Mas reconheceu a dificul-
dade financeira do município. “O mico 
está ficando com os prefeitos”, disse, 
comparando a situação do país com o 
jogo de cartas Mico Preto. Em aparte, 
o deputado José Milton Scheffer (PP) 
destacou que a situação dos hospitais 
filantrópicos também continua grave. 

Rodovias O presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL-
SC), Ivan Tauffer, e o coordenador de 
Competitividade Industrial da Federação 
da Indústrias (Fiesc), Egídio Martorano, 
participarão, a convite da deputada Lucia-
ne Carminatti, de reuniões no Ministério 
dos Transportes e na Agência Nacional de 
Transporte Terrestre (ANTT), na segun-
da-feira (15), pela manhã e à tarde. Que-
rem saber dos processos de duplicação e 
de concessão das BRs 282, 153, 480 e 470.
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ConferênciadeMulheres
Bancada Feminina da Assembleia Le-
gislativa está organizando o calendário 
de ações para 2016. Formada pelas de-
putadas petistas Ana Paula Lima (coor-
denadora) e Luciane Carminatti, e ainda 
pela peemedebista Dirce Heiderscheidt, 
a bancada e movimentos sociais prepa-
ram a IV Conferência Estadual das Mu-
lheres, marcada para os dias 23, 24 e 25 
de fevereiro, no Auditório Antonieta de Barros. Estão de olho na condução 
das políticas públicas para mulheres no estado e atentas a ameaças de retro-
cesso. A Bancada Feminina também começou a organizar a Semana da Mu-
lher, que começa no dia 7 de março com eventos na Assembleia Legislativa. O 
Dia Internacional da Mulher é comemorado em 8 de março.
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